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Resumo 
Baseado na teoria proxêmica formulada por 
Hall, este trabalho tem por objetivo suscitar 
maiores reflexões a respeito do comportamen-
to espacial estabelecido entre usuários e biblio-
tecários no Setor de Referência da biblioteca. 
Sob esse enfoque, entende-se que estudos  
dos estados agradáveis e desagradáveis pro-
piciados pela organização e distribuição espa-
cial de pessoas e objetos, contribuem para 
transformar efetivamente a biblioteca em um 
espaço prazeroso de mediação do conheci-
mento. 
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1  INTRODUÇÃO 
Além da linguagem verbal, 
são inúmeras as formas utilizadas pelo 
homem para manter-se em interação com 
o mundo que o rodeia. O uso da voz e do 
corpo para comunicar-se muitas vezes 
complementa, reforça ou contradiz a men-
sagem pretendida. Em outros termos, o 
discurso verbal não é o único modo de co-
municação1 já que modalidades não ver-
bais ou paralingüísticas também podem ser 
fontes de conflito ou entendimento entre os 
seres humanos. 
A comunicação não verbal 
“data dos primórdios da organização soci-
al” (FER-REIRA, 2001, p. 2) e, embora não 
tenha sido muito valorizada até o século 
                                                 
1 A comunicação, sob esse enfoque, “abrange todos 
os comportamentos pelos quais um grupo constitui, 
conserva, mediatiza, corrige e integra as suas rela-
ções”. (SCHEFLEN apud CORRAZE, 1982, p.19) 
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XX, atualmente é estudada sob a ótica de 
diversas áreas do conhecimento. 
Desempenhando papel de 
grande relevância na comunicação huma-
na, é definida pelo autor acima citado, na 
mesma obra e página, “como o principal 
meio de expressão e comunicação dos 
aspectos emocionais, como meio primário 
e privilegiado para assinalar mudanças de 
atitude nas relações interpessoais” 
(FERREIRA, 2001, p. 2). São consideradas 
modalidades de comunicação não verbal 
todos os sinais e gestos, bem como a per-
cepção e uso do espaço em situações de 
interações comunicativas que são despro-
vidas da palavra escrita ou falada.  
Todos os seres vivos ocu-
pam um espaço físico pessoal, uma espé-
cie de bolha espacial individual ou um terri-
tório particular, cuja dimensão varia de a-
cordo com a organização cultural da socie-
dade em que vivem. Estes espaços são 
delimitados por meio de sinais como mani-
festações verbais ou não verbais, utilização 
e disposição da mobília e outros objetos 
em um ambiente. 
Expressões como ocupar 
uma posição de destaque, manter-se à 
distância, aproximar-se de alguém, sinali-
zam a relevância da posição, da proximi-
dade física entre os indivíduos no que diz 
respeito não somente à organização de 
uma sociedade, como também à comuni-
cação entre seus partícipes. De acordo 
com Guiraud (2001, p. 75) 
Não se trata de simples metáforas: 
nossas repulsas e atrações corres-
pondem exatamente – conforme a 
etimologia dessas palavras – a mo-
vimentos de afastamento ou de a-
proximação que estão na origem de 
uma simbólica do espaço social, 
organizado em torno de noções 
como alto e baixo, na frente e atrás, 
direita e esquerda, perto e longe 
etc., que entram num código de 
comunicação mais ou menos explí-
cito: não é indiferente estar coloca-
do à direita ou à esquerda da dona 
de casa... (grifos do autor).  
 
2  A PROXEMIA: UMA ABORDAGEM  
INTRODUTÓRIA 
O antropólogo norte-americano Edu-
ard T. Hall foi um dos pioneiros em análi-
ses referentes às necessidades espaciais 
do homem. Objeto de um estudo sistemáti-
co denominado proxemia, Hall buscou ob-
servar e analisar de que modo o homem2 
utiliza o espaço (pessoal e/ou social) na 
comunicação ou, em outras palavras, para 
designar as observações do emprego que 
o homem faz do espaço, “- o espaço que 
ele mantém entre si mesmo e seus com-
panheiros, e constrói em torno de si, em 
casa e no trabalho – [...]” (HALL,1977, p. 
10).  
De forma elucidativa, Poyatos (apud 
RECTOR; TRINTA, 1986, p.59) define a 
                                                 
2 É importante frisar que as investigações proxêmi-
cas levam em conta as particularidades de cada 
sociedade, já que indivíduos de diferentes culturas 
possuem não somente linguagens diferenciadas 
como habitam diferentes mundos sensórios. 
A proxemia e o fazer bibliotecário                           Rosane S. Álvares Lunardelli, Solange Palhano de Queiroz 
I n f . I n f . ,  L ond r i n a ,  v .  1 0 ,  n .  1 / 2 ,  j a n . / d e z .  2 005  
proxemia como sendo “a concepção, estru-
turação e uso humano do espaço, abran-
gendo desde o ambiente natural ou cons-
truído até distâncias consciente ou incons-
cientemente mantidas na interação pesso-
al.” Tais espaços exprimem significados 
compartilhados, frutos da socialização en-
tre os interlocutores, predispondo formas 
de comportamentos adequados aos objeti-
vos comunicacionais pretendidos. Vale 
ressaltar que os dados proxêmicos são 
obtidos por meio de órgãos sensoriais hu-
manos, os quais, neste contexto, fazem 
parte de duas categorias: a dos receptores 
à distância (olhos, ouvidos e nariz), que 
estão relacionados com o exame de obje-
tos distantes, e a dos receptores imediatos 
(tato), que são aqueles utilizados para e-
xaminar o mundo de perto (HALL, 1977). 
A análise da relação do homem com 
seu meio ambiente originou-se da preocu-
pação de Hall com os desentendimentos 
que ocorriam principalmente entre pessoas 
de culturas diferentes quanto à utilização 
do micro espaço. Vivendo em uma época 
pós-guerra, ele observava a dificuldade, 
por parte das instituições norte-
americanas, em aceitar o modo de organi-
zação e utilização do espaço físico pelos 
povos asiáticos, africanos e europeus, tão 
diferentes da sua própria cultura (DAVIS, 
1979). 
As primeiras noções proxêmicas res-
paldaram-se em estudos a respeito do 
comportamento animal, a etologia. Apesar 
de estabelecer diferenças significativas 
entre o homem e os outros animais, Hall, 
ao justificar sua abordagem, afirma que: 
“restringindo nossas observações à manei-
ra pela qual os animais lidam com o espa-
ço, é possível apreender uma quantidade 
espantosa de coisas que poderiam ser tra-
duzidas para termos humanos” (1977, p. 
19). O espaço, segundo os fundamentos 
da etologia, subdivide-se em espaço terri-
torial “no interior do qual o indivíduo ou o 
grupo estabelece seu hábitat” (GUIRAUD, 
2001, p. 76) e espaço corporal ou micro 
espaço, no qual são estabelecidos conta-
tos interpessoais, sejam eles amistosos ou 
defensivos. Nesse sentido, a territorialida-
de para a etologia e para a proxemia é de-
finida como o “comportamento através do 
qual um organismo, de modo característi-
co, reivindica uma área e a defende contra 
membros de sua própria espécie” 
(HALL,1977, p. 19). 
Tanto os espaços territoriais quanto 
os corporais conferem hierarquias e regras, 
já que sua organização expressa distân-
cias, lugares e posições que ocupam os 
indivíduos, e, dentro de cada cultura, os 
interlocutores conhecem implicitamente 
quais são as distâncias adequadas para 
cada tipo de interação ou relação. 
Um número significativo de estudos a 
respeito das diferenças culturais em uma 
perspectiva proxêmica ratifica a divisão 
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estabelecida entre culturas de contato e 
culturas de não contato. Na primeira cate-
goria incluem-se os latinos, os árabes e 
habitantes do mediterrâneo. Na segunda, 
estão os norte-americanos, europeus do 
norte e asiáticos. 
O espaço particular, o “fosso psíqui-
co” individual nas culturas latino-america-
nas, tem o seu limite mais reduzido. Há, 
neste contexto, “uma maior aproximação e 
participação sensorial, incrementando-se o 
contato ocular e físico nas interações” 
(RODRÍGUEZ, s.d., tradução nossa). Em 
contrapartida, para os ingleses que desde 
a infância compartilham o espaço com 
seus irmãos, a privacidade espacial não é 
tão importante. Eles são hábeis em criar 
uma série de barreiras para isolarem-se 
quando estão na presença de outras pes-
soas. 
É consensual a afirmação de que o 
espaço comunica. O espaço utilizado pelo 
ser humano em interações, sejam elas com 
objetos ou com seus semelhantes, reitere-
se, proporciona informações precisas a 
respeito dos aspectos inerentes a seu sta-
tus, interesses e intenções. A distância, a 
posição e a postura física que um indivíduo 
(consciente ou inconscientemente) esco-
lhe, pode ser um sinal da mensagem que 
quer transmitir, bem como da auto-imagem 
que deseja projetar.  
As pessoas muitas vezes demarcam 
seus espaços apenas pela localização que 
escolheram, como exemplifica Davis: “nu-
ma biblioteca vazia, quem quiser ficar sozi-
nho escolhe a última cadeira na ponta de 
uma mesa retangular, mas quem quiser 
desencorajar, ostensivamente, a aproxima-
ção, senta-se numa cadeira bem no meio 
da mesa” (1979, p. 96).  
De acordo com estudos realizados 
com cidadãos norte-americanos, baseados 
na premissa de que todas as culturas or-
ganizam o espaço em função do território, 
Hall (1977) propõe uma escala de distân-
cias interpessoais ou corporais. Quatro são 
as distâncias descritas por ele: distâncias 
íntimas, pessoais, sociais e públicas, cada 
uma delas com gradações de mais próxima 
a mais distante. Estas quatro distâncias, 
que constituem o nível cultural da dimen-
são proxêmica de cada sociedade, variam 
de acordo com as modalidades culturais da 
região em estudo: o contexto sexual e a 
indicação de hierarquias, entre outros as-
pectos. 
A distância íntima constitui-se em um 
espaço inferior a 45 cm, em que a proximi-
dade e o contato físico estão em primeiro 
plano. O calor do corpo, o odor e a respira-
ção são perceptíveis, a exemplo do que 
ocorre numa relação natural entre os a-
mantes, pais e filhos ou amigos íntimos. “É 
a distância do ato do amor e da luta, da 
proteção e do acolhimento” (GOMES, 
2000, p. 32).  
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Se a distância íntima pressupõe rela-
ções entre amigos, a distância pessoal tra-
duz a interação entre conhecidos, colegas 
de estudo ou de trabalho (MIRIBEL, 2002). 
A distância pessoal corresponde em geral 
à distância do braço (50 cm a 80 cm na 
fase próxima e de 80 cm a 1,20 m na fase 
afastada); contudo, é necessário lembrar 
que essa “demarcação espacial” é eminen-
temente cultural, e varia de acordo com os 
países e suas regiões. Na distância pesso-
al há a separação dos indivíduos, podendo 
ocorrer o toque a curta distância, com o 
aperto de mão ou a troca de olhares e sor-
risos. Neste contexto, a visão do outro é 
nítida e detalhada, porém, o calor corporal 
não é perceptível. 
A distância social é aquela que sepa-
ra pessoas que não se conhecem intima-
mente, mas que se relacionam em uma 
determinada situação. Constitui-se em um 
espaço ainda maior do que aquele mantido 
na distância pessoal, podendo ou não ha-
ver aproximação. Uma especificidade pro-
xêmica da distância social, “é poder ser 
empregada para isolar ou proteger as pes-
soas umas das outras” (HALL,1977, p. 
113). É a distância entre dois interlocutores 
separados por uma mesa ou outros móveis 
e objetos. Com esse distanciamento (em 
torno de 1,20 a 3,50 m) predomina o conta-
to visual. Habitualmente nas bibliotecas é 
essa a distância existente entre seus fun-
cionários e usuários, quando aqueles estão 
atrás de suas mesas ou balcões de aten-
dimento. Porém, quando o profissional a-
companha o usuário até um determinado 
local, é estabelecida uma distância pesso-
al, favorecendo intercâmbios mais espon-
tâneos, propiciando uma maior interação 
(MIRIBEL, 2002). Entre colegas, geralmen-
te. essa distância é mantida quando há (ou 
quando se deseja demonstrar) uma hierar-
quia entre eles. Nesse caso aquele que 
recebe o outro e fica atrás de sua mesa, 
símbolo de sua função, faz questão de 
manter certa distância. Se, ao contrário, 
deseja manter uma relação menos formal, 
irá sentar-se ao lado de seu interlocutor, 
pondo-se no mesmo nível.  
A distância pública (entre 4 e 8 m) ca-
racteriza relações entre pessoas que, na 
maioria, das vezes não se conhecem. É, 
segundo Guiraud (2001, p. 82), aquela que 
“separa o locutor de um grupo a que se 
dirige sob a forma de conferência, prega-
ção, discurso de qualquer natureza”, não 
havendo contato visual individual.  
Segundo estudos efetuados por Hall, 
o ser humano não só tem uma nítida per-
cepção quanto ao espaço, mas também 
uma necessidade biológica e real de ampli-
tude. “Em simples conversas ou em nego-
ciações profissionais, na arrumação dos 
móveis ou na distribuição dos utensílios 
pela casa [...], os espaços que nos rodeiam 
afetam, enormemente, o desempenho e os 
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sentidos humanos” (HALL, 1977, contraca-
pa do livro). 
Diante do exposto, torna-se evidente 
a necessidade de considerar as normas 
proxêmicas da sociedade em que se vive, 
dado que a forma como o homem utiliza 
seu espaço e o dos outros “transmite dife-
rentes significados e o modo de relação 
que pretendemos estabelecer” (FER-
REIRA, 2000, p. 5). 
 
3  A PROXEMIA E O BIBLIOTECÁRIO 
Fazendo parte do universo da comu-
nicação não-verbal que estuda os desejos, 
as intenções ou as relações que são ex-
pressas na distribuição espacial de pesso-
as, objetos e mobiliários, a análise proxê-
mica é utilizada com resultados altamente 
positivos, em áreas do conhecimento co-
mo: Psicologia, Comunicação, Educação, 
Fonoaudiologia, Arquitetura e Enferma-
gem, entre outras. Na Biblioteconomia, en-
tretanto, depara-se com a escassez de tra-
balhos a respeito da organização espacial 
das interações existentes no cotidiano das 
bibliotecas. 
Acredita-se que tal panorama esteja 
relacionado à concepção de que somente 
serão considerados científicos, leia-se “sé-
rios”, estudos relativos às bibliotecas que 
enfoquem o acesso à informação sob a 
ótica do prazer do espírito ou da mente, da 
aquisição do conhecimento, sem preocu-
par-se com o prazer ou desprazer dos cor-
pos durante o processo. São pouco valori-
zadas, nesse contexto, as linguagens não-
verbais que permeiam toda e qualquer re-
lação entre bibliotecário e usuário e biblio-
tecário e seus colegas de trabalho, as ex-
periências sensoriais que se efetivam por 
meio da linguagem do corpo, as distâncias 
ou proximidades estabelecidas, seus ges-
tos e sentidos. 
Referindo-se à biblioteca, espaço 
com determinadas características, e face 
aos estereótipos (sisudez da biblioteca e 
do funcionário, entre outros) que lhe são 
associados, evidencia-se, cada vez mais, a 
necessidade de se reavaliar a relação so-
cial de bibliotecários e usuários com o es-
paço físico que os rodeia, pois a distância 
espacial mantida, seja ela intencional ou 
não, a forma como se tocam ou se evitam, 
desvelam as relações intersubjetivas exis-
tentes no cotidiano de uma biblioteca. 
Corroborando a afirmação acima, Hall 
(1977, p.17) argumenta  
É essencial aprendermos a ler as 
comunicações silenciosas com tan-
ta facilidade como as impressas e 
faladas. Apenas fazendo tal coisa 
poderemos, também, alcançar ou-
tras pessoas, tanto dentro como fo-
ra de nossas fronteiras nacionais, 
como, cada vez mais, se exige de 
nós. 
Alertando, porém, para a complexida-
de dessas leituras, Penland (apud GRO-
GAN, 1995, p.106), afirma  
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Prestar atenção de forma correta é 
uma tarefa árdua e exige que o bi-
bliotecário esteja alerta para todas 
as deixas verbais e não-verbais 
que ocorram. Entrevistar [interagir] 
implica ouvir as maneiras como as 
coisas são ditas, os tons usados, 
as expressões e gestos emprega-
dos.  
 
3.1 A Proxemia no Serviço de Referên-
cia3  
O serviço de referência em uma bibli-
oteca engloba várias atividades e “concei-
tuá-lo tornou-se complexo, já que o mesmo 
está relacionado direta ou indiretamente 
com todas as outras atividades desenvolvi-
das na biblioteca, tendo em vista que todas 
elas são de aspecto de busca da informa-
ção” (SILVA, 2005, p. 79). 
Segundo Macedo (1999, p. 48), “os 
serviços oferecidos no Serviço de Referên-
cia dependem de alguns fatores como a 
natureza da biblioteca e seus objetivos, o 
tipo de usuário, bem como os recursos dis-
poníveis na biblioteca”. 
Geralmente atribui-se ao profissional 
que atua no setor de Referência atividades 
como: propiciar informações e auxílio na 
elaboração da apresentação formal de arti-
gos, teses e outros trabalhos, realizar ex-
posições culturais na instituição, orientar 
na busca/acesso às fontes informacionais 
                                                 
3 Ainda que de um modo geral, a grande maioria 
dos serviços disponibilizados pela instituição sejam 
considerados Serviços de Referência, este trabalho 
enfoca apenas o departamento ou setor que recebe 
essa denominação. 
existentes na biblioteca ou fora dela, entre 
outros serviços. 
Independentemente do tipo de servi-
ço prestado, de acordo com Macedo (1990, 
p. 12) 
A essência do conceito de referên-
cia é o atendimento pessoal do bi-
bliotecário - profissional preparado 
para esse fim - ao usuário que, em 
momento determinado, o procura 
para obter uma publicação ou in-
formação, por ter alguma dificulda-
de, ou para usar a biblioteca e seus 
recursos e precisar de orientação; 
ou ainda, não encontrando a infor-
mação na biblioteca, precisar ser 
encaminhado para outra instituição. 
A atuação do bibliotecário no Serviço 
de Referência demanda competências que 
vão desde a habilidade técnica até a hu-
mana. Figueiredo (1990, p.48)  apresen-
tando tais aptidões, esclarece que a primei-
ra é a 
[...] capacidade para fazer uso de 
conhecimentos, métodos, técnicas 
e equipamento necessário para re-
cuperar a informação. Essa habili-
dade é alcançada através da for-
mação, treinamento e experiência 
[...]. A habilidade humana, por sua 
vez, é a capacidade e julgamento 
necessários para lidar com pesso-
as, inclusive com conhecimentos 
dos diferentes níveis intelectuais e 
do comportamento dos indivíduos 
(grifo nosso).  
Grogan (1995, p.22) ao enfatizar a 
importância das habilidades interpessoais 
do bibliotecário destaca que  
[...] o trabalho de referência, [...] é 
muito mais do que uma técnica es-
pecializada ou uma habilidade pro-
fissional. Trata-se de uma atividade 
essencialmente humana, que aten-
de a uma das necessidades mais 
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profundamente arraigadas da es-
pécie, que é o anseio de conhecer 
e compreender. 
Para o autor, a função do bibliotecário 
de referência não deve ser vista apenas 
como um serviço de transferência de in-
formações. “Inevitavelmente é um ato soci-
al, mas tem de ser reconhecido em ambos 
os lados como algo a mais do que isso – 
como uma relação humana, por mais breve 
que seja” (GROGAN, 1995, p. 88). 
Sob esse enfoque, verifica-se que o 
sucesso dessa comunicação face a face, 
intensamente marcada pela seqüência de 
gestos, sons, expressões e posições cor-
porais, dependem principalmente do biblio-
tecário, pois como afirma Grogan, “tão im-
portante quanto o componente bibliográfico 
do serviço de referência é o elemento hu-
mano, sua natureza de intrínseca recipro-
cidade [...]” (1995, p. 2). 
O comportamento do bibliotecário e 
do usuário em relação aos espaços que os 
rodeiam traduzem mensagens que não 
devem ser ignoradas. Não é raro uma 
mensagem não-verbal entrar em conflito ou 
mesmo contradizer a mensagem verbal. 
Quando isso acontece, as pessoas estão 
propensas a acreditar nas mensagens não-
verbais, já que “a linguagem corporal, ao 
contrário da linguagem verbal, pode nos 
comunicar o que uma pessoa realmente 
está dizendo” (KAZLAUSKAS apud GRO-
GAN, 1995, p. 102).  
Um exemplo pode ser dado no que se 
refere à acessibilidade: um balcão de refe-
rência com a altura muito elevada impede 
uma aproximação maior, mesmo que o 
bibliotecário se mostre totalmente solícito 
no atendimento ao usuário. Nesse caso, a 
distância estabelecida entre os comunican-
tes requer um aumento no tom de voz, evi-
denciando informações que muitas vezes o 
usuário quer manter em sigilo. O local que 
deveria se mostrar receptivo pode, nessas 
circunstâncias, causar constrangimento, di-
ficultando ou impedindo o acesso às infor-
mações.  
O uso do espaço pelo homem, a pro-
ximidade que ele estabelece entre si e os 
outros, bem como a disposição que dá aos 
móveis ou outros objetos, desempenham 
papel fundamental nas relações interpes-
soais. Neste contexto, torna-se imprescin-
dível analisar seriamente essa fonte de 
comunicação não-verbal e utilizá-la em 
suas atividades desenvolvidas no Serviço 
de Referência. 
 
4  COMENTÁRIOS FINAIS  
A comunicação proxêmica compõe-se 
das distâncias e proximidades que se insti-
tuem entre os seres e os espaços que os 
circundam. As relações estabelecidas, a 
distância espacial entre eles, o modo como 
se tocam ou se evitam, a disposição dos 
objetos e os espaços que ocupam, desve-
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lam mensagens autênticas, muitas vezes 
não verbalizadas. 
Estudos relativos aos efeitos da dis-
posição e gestão de espaços institucionali-
zados como, por exemplo, hospitais e es-
colas, indicam a influência e a contribuição 
da análise proxêmica na promoção de di-
versas dinâmicas positivas de trabalho, 
bem como em um relacionamento de maior 
qualidade entre os sujeitos pesquisados. 
Compreender essa modalidade de comuni-
cação implica esforço e desempenho pes-
soal considerável. Significa observar sis-
tematicamente posturas corporais, distân-
cia interpessoal estabelecida de forma 
consciente ou inconsciente, a distribuição 
do mobiliário, entre outros aspectos. 
Reportando-se à biblioteca, e em es-
pecial, ao Setor de Referência, acredita-se 
que reflexões a respeito dos estados agra-
dáveis e desagradáveis propiciados pela 
organização e distribuição espacial de pes-
soas e objetos aumentem a possibilidade 
de transformar, efetivamente, a biblioteca 
em um espaço prazeroso de mediação do 
conhecimento. 
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